Página dos Leitores no XXXIII Domingo do Tempo Comum C 2022

1.ª Leitura: A primeira leitura é fácil. Cuide-se da mudança do tom de voz em «- diz o Senhor do Universo -». 

Leitura da Profecia de Malaquias 

Há de vir o dia do Senhor, 

ardente como uma fornalha; 

e serão como a palha todos os soberbos e malfeitores. 

(tom de ameaça)

O dia que há de vir os abrasará 

- diz o Senhor do Universo –

 e não lhes deixará raiz nem ramos. 

(tom de consolação)

Mas para vós, que temeis o meu nome, 

nascerá o Sol de Justiça, 

trazendo nos seus raios a salvação.   

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: Leia lentamente a 2ª leitura. Julgamos que esta leitura admite e aconselha muitas cesuras para reforçar algumas expressões. Por exemplo: «Vós sabeis / como deveis imitar-nos, // pois não vivemos entre vós / desordenadamente, (atenção a esta palavra) / nem comemos de graça / o pão de ninguém. //». Que ninguém julgue que ler em público é fácil. Muito menos se atreva a ler na liturgia sem ter preparado, cuidadosamente, a leitura.
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 

Vós sabeis como deveis imitar-nos, 

pois não vivemos entre vós desordenadamente, 

nem comemos de graça o pão de ninguém. 

Trabalhámos dia e noite, com esforço e fadiga, 

para não sermos pesados a nenhum de vós. 

Não é que não tivéssemos esse direito, 
mas quisemos ser para vós exemplo a imitar. 

Quando ainda estávamos convosco,

 já vos dávamos esta ordem: 

quem não quer trabalhar, 
também não deve comer. 

Ouvimos dizer que alguns de vós vivem na ociosidade,

 sem fazerem trabalho algum, mas ocupados em futilidades. 

A esses ordenamos e recomendamos, em nome do Senhor Jesus Cristo, 

que trabalhem tranquilamente, para ganharem o pão que comem.   

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis | VI Dia Mundial dos Pobres

P. Com o olhar fixo em Jesus, que, «sendo rico, Se fez pobre por vós, para vos enriquecer com a sua pobreza» (2 Cor 8, 9), confiemos a Deus Pai as preces da Igreja e da Humanidade. Digamos a cada prece: 

R. Senhor, enriquecei-nos com a Vossa pobreza! 

1. Pela Santa Igreja: para que nunca esqueça os pobres e luta com a força dos seus braços para que a nenhum irmão ou irmã falte o necessário. Oremos. 

2. Pelos governantes: para que promovam políticas sociais não para os pobres, mas com os pobres e dos pobres, a fim de que prevaleça a igualdade de oportunidades e a justa repartição dos bens. Oremos.

3. Pelos educadores: para que formem as novas gerações na prática feliz da solidariedade, a partir de uma vida mais sóbria e simples. Oremos. 

4. Pelas pessoas ricas de bens materiais: para que não façam do dinheiro um absoluto, que as impede de reconhecer as necessidades dos outros e as conduz a uma visão efémera e falhada da vida. Oremos. 

5. Pelos membros da nossa comunidade, comprometidos com os mais pobres, doentes, sós e sem-abrigo: para que saibam, à imagem de Jesus, fazerem-se pobres com os pobres, irmãos e companheiros deles. Oremos.

6. Por todos nós: para que lutemos contra a pobreza da miséria, que humilha e mata, e façamos da pobreza de Cristo a nossa fiel companheira de vida. Oremos. 

P. Deus omnipotente e misericordioso, que atendeis com benigna providência às necessidades de todas as criaturas, fazei que amemos eficazmente os nossos irmãos mais pobres, de modo que, não lhes faltando o pão de cada dia, possam servir-Vos na tranquilidade e na paz. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen. 

